
 
 

 

Declaração sobre Resíduos Contendo Nanomateriais 

Os nanomateriais manufaturados (Manufactured nanomaterials - MNMs) vêm sendo aplicados em 

produtos de uso cotidiano em quantidades cada vez maiores.  Suas propriedades físicas e químicas os 

tornam uma escolha atraente no processo de desenvolvimento de produtos, pela possibilidade de 

oferecerem vantagens funcionais e econômicas. Entretanto, há controvérsias quanto aos seus efeitos 

adversos sobre a saúde humana e o meio ambiente.  

Uma preocupação significativa é o destino dos nanomateriais na cadeia de resíduos.  Este tipo de 

resíduo já aparece nos processos de reciclagem e de disposição de resíduos na medida em que os 

produtos atingem o fim de sua vida útil, e a tendência é que isso aumente com a contínua criação de 

produtos contendo MNMs. Produtos de consumo descartados, resíduos de aplicações industriais e 

médicas, e resíduos resultantes de processos de tratamento de resíduos ou de esgoto podem conter 

várias formas de nanomateriais que são difíceis de caracterizar e quantificar.  Isto pode resultar em 

exposição ambiental e humana a uma classe de substâncias cuja toxicidade não é ainda totalmente 

compreendida.  Dada a incerteza sobre os riscos dos MNMs, sua dispersão na cadeia de resíduos e no 

meio ambiente deve ser controlada. 

As políticas e as regulamentações devem adotar uma abordagem de Precaução e visar a minimização 

da exposição humana e ambiental aos resíduos que contêm nanomateriais manufaturados.  

As organizações da sociedade civil organizada e os institutos de pesquisa abaixo assinados conclamam 

os governos, instituições financiadoras de pesquisa e inovação e empresas, na sua capacidade 

individual, a: 

 Implementar a plena responsabilidade do produtor  para assegurar a gestão segura do 

resíduo contendo nanomateriais manufaturados. Deveres mais rigorosos, tais como a de 

caracterizar o tipo de resíduo e fazer a declaração de resíduo, devem ser exigidos dos 

produtores.  Isto também demandará o estabelecimento de requisitos específicos para 

nanomateriais e padrões de saúde ocupacional e de proteção da saúde dos trabalhadores. 

  

 Restringir as movimentações transfronteiriças de resíduos contendo certos nanomateriais 

manofaturados. O marco regulatório da União Europeia deve implementar mecanismos de 

controle restrito às exportações de resíduos contendo MNMs, similares aos requisitos 

existentes para a gestão de resíduos perigosos.  

 

 Permitir a quantificação e a caracterização transparente dos fluxos de resíduos contendo 

nanomateriais por meio de um cadastro de produtos nano, que seja público e amplo na 

União Europeia. Esse cadastro servirá de instrumento para o fornecimento de informações 

quantitativas sobre a presença de MNMs em produtos e também como uma base para o 

monitoramento dos fluxos de resíduos contendo nanomateriais em várias formas.  

 Estimular a inovação em prevenção de resíduos. A redução da fonte de resíduo contendo 

MNMs deve se tornar um requisito padrão para as pesquisas e projetos de desenvolvimento 

financiados pelo poder público, envolvendo nanotecnologias.  

 



 Patrocinar o desenvolvimento de tecnologias seguras e efetivas de reciclagem e disposição 

final de produtos contendo MNMs. Essas tecnologias devem assegurar a eliminação 

ambientalmente segura ou a desmobilização dos MNMs em resíduos provenientes do 

tratamento de resíduos e esgotos.  

 

 Desenvolver e estabelecer critérios verificáveis de eliminação de resíduos para materiais 

recicláveis contendo MNMs.  A presença de nanomateriais na matéria prima reciclada não 

deve frustrar a recuperação segura e ambientalmente viável de materiais secundários.  O 

estabelecimento de estrutura para impedir a contaminação cruzada de materiais reciclados 

com MNMs é essencial para fortalecer os esforços da economia circular da União Europeia.  

 

 Os inovadores devem explorar as formas de emprego das propriedades avançadas dos 

MNMs  em apoio à economia circular sem introduzir novos riscos ambientais ou agravar os 

já existentes. Demonstrar, por exemplo, de que forma os materiais funcionais podem ser 

aplicados para o reparo, remanufatura e reciclabilidade de produtos mais viáveis (p. ex., uso 

de adesivos substituíveis para facilitar a desmontagem de produtos).  
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